


O Ensino de Química 2

Atena Editora 
2019

Carmen Lúcia Voigt
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Karine de Lima 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E59 O ensino de química 2 [recurso eletrônico] / Organizadora Carmen 
Lúcia Voigt. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. – (O 
Ensino de Química; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-290-6 
DOI 10.22533/at.ed.906192604 

 
 1. Química – Estudo e ensino. 2. Prática de ensino. 3.Professores 

de química – Formação I. Voigt, Carmen Lúcia. II. Série. 
  

CDD 540.7 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A Química é uma ciência que está constantemente presente em nossa sociedade, 
em produtos consumidos, em medicamentos e tratamentos médicos, na alimentação, 
nos combustíveis, na geração de energia, nas propagandas, na tecnologia, no meio 
ambiente, nas consequências para a economia e assim por diante. Portanto, exige-
se que o cidadão tenha o mínimo de conhecimento químico para poder participar na 
sociedade tecnológica atual.

O professor que tem o objetivo de ensinar para a cidadania precisa ter uma nova 
maneira de encarar a educação, diferente da que é adotada hoje e aplicada em sala de 
aula. É necessário investir tempo no preparo de uma nova postura frente aos alunos, 
visando o desenvolvimento de projetos contextualizados e o comprometimento com 
essa finalidade da educação.  A participação ativa dos alunos nas aulas de química 
torna o aprendizado da disciplina mais relevante. Envolver os estudantes em atividades 
experimentais simples, nas quais eles possam expressar suas visões e colocá-las em 
diálogo com outros pontos de vista e com a visão da ciência, produz compreensão e 
aplicação desta ciência.

Neste segundo volume, apresentamos artigos que tratam de experimentação e 
aplicação dos conhecimentos em química, prévios ou estabelecidos, usados no ensino 
de química como jogos didáticos, uso de novas tecnologias, mídias, abordagens e 
percepções corriqueiras relacionadas à química. 

Estes trabalhos visam construir um modelo de desenvolvimento de técnicas e 
métodos de ensino comprometidos com a cidadania planetária e ajudam o aluno a 
não pensar somente em si, mas em toda a sociedade na qual está inserido. Expondo 
a necessidade de uma mudança de atitudes dos profissionais da área para o uso mais 
adequado das tecnologias, preservação do ambiente, complexidade dos aspectos 
sociais, econômicos, políticos e ambientais, que estão envolvidos nos problemas 
mundiais e regionais dentro da química.

Boa leitura.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 26

COMPARATIVO DA QUANTIDADE DE CAFEÍNA 
PRESENTE EM INFUSÃO DE CAFÉ, REFRIGERANTE 

E BEBIDA ENERGÉTICA COMO TEMA GERADOR 
PARA O ENSINO DE QUÍMICA

Maria Vitória Dunice Pereira
Instituto Federal de Rondônia – Campus Calama 

Porto Velho - Rondônia

Dhessi Rodrigues
Instituto Federal de Rondônia – Campus Calama 

Porto Velho - Rondônia

João Vitor Souza de Oliveira
Instituto Federal de Rondônia – Campus Calama 

Porto Velho – Rondônia

Naira Caroline Vieira de Souza
Instituto Federal de Rondônia – Campus Calama 

Porto Velho - Rondônia

Márcia Bay
Instituto Federal de Rondônia – Campus Calama 

Porto Velho - Rondônia

RESUMO: A cafeína é tida como um importante 
estimulante físico, muito utilizada por atletas 
e estudantes, pois através de uma interação 
com o sistema nervoso permite uma maior 
concentração e estímulo ao indivíduo, 
diminuindo a sensação de cansaço e mantendo 
o cérebro sempre em alerta. O objetivo 
deste trabalho foi realizar um comparativo da 
quantidade de cafeína presente em diferentes 
bebidas facilmente encontradas em nosso 
cotidiano, sendo elas: café, bebida energética 
e refrigerante de cola, utilizando diclorometano 
como extrator da cafeína, para que desta forma 
o método utilizado possa ser aplicado como 

ferramenta no ensino da química orgânica para 
estudantes do ensino médio. Constatou-se um 
maior teor de cafeína no café em relação às 
outras bebidas utilizadas para fins comparativos.
PALAVRAS-CHAVE: Refrigerante de cola; 
Estimulante; Café.

ABSTRACT: Caffeine is considered an important 
physical stimulant, much used by athletes 
and students, because through an interaction 
with the nervous system allows a greater 
concentration and stimulation to the individual, 
reducing the feeling of fatigue and keeping the 
brain always on alert. The objective of this work 
was to compare the amount of caffeine present 
in different beverages easily found in our daily 
life, such as: coffee, energy drink and cola, 
using dichloromethane as a caffeine extractor, 
so that the method used can be applied as a 
tool in the teaching of organic chemistry for high 
school students. There was a higher caffeine 
content in coffee compared to other beverages 
used for comparative purposes.
KEYWORDS: Coke soda; Stimulant; Coffee.

1 |  INTRODUÇÃO

A cafeína (trimetilxantina) é um eficiente 
estimulante físico, o qual atua em nosso 
metabolismo de diversas formas, dentre elas, 
estimulando o sistema nervoso central, podendo 
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aumentar o potencial do indivíduo na realização de diversas atividades. Em doses 
maiores, pode trazer efeitos desagradáveis, como, por exemplo, ansiedade e insônia 
(GUERRA et al, 2000).

Encontrada em plantas, a cafeína é utilizada em diversos tipos de bebidas, dentre 
elas, o café, refrigerantes, energéticos, entre outros. Porém, o consumo exagerado 
desta substância pode trazer malefícios ao organismo, como por exemplo, uma 
overdose, que pode ocorrer após a ingestão de quantidades superiores a 400mg/dia. 

É classificada como um alcalóide, pertence ao grupo das xantinas e em sua 
fórmula química encontramos nitrogênio, carbono, hidrogênio e oxigênio (C8H10N4O2). 
É considerada metabolicamente importante e a principal fonte de obtenção desta 
substância em nosso dia a dia é através da ingestão de café, o qual o quantitativo de 
cafeína pode variar de acordo com seu método de produção e com a matéria prima 
a ser utilizada, pois o tipo de grão de café influencia na qualidade final do produto, 
consequentemente na sua influência e desempenho em nosso metabolismo (TAVARES 
et al, 2012).

O desenvolvimento de práticas no âmbito escolar demonstra que o aprendizado 
de diversas disciplinas pode ser mais prazeroso quando o que se estuda é relacionado 
a elementos do cotidiano. A química orgânica pode aparecer no ensino médio como 
um grande desafio para o estudante, desta forma, cabe ao docente e a instituição 
inovar na aplicação dos conteúdos. 

Compreende-se que a realidade em relação às estruturas das instituições de 
ensino ainda distanciam-se do ideal, desta forma, práticas efetuadas nestes locais, por 
vezes, devem apresentar baixissimo grau de complexidade devido à escassa opção 
de equipamentos e ambientes. A simplificação de métodos práticos para o ensino da 
química possibilita tornar esta disciplina mais agradável e atrativa ao discente. 

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Os experimentos foram feitos em triplicata para as três substâncias comuns ao 
cotidiano, sendo elas: café, bebida energética e um refrigerante de cola produzido no 
nosso município, Porto Velho, partindo de 100 ml de cada amostra de cada bebida. 
Para o refrigerante e energético respectivamente utilizou-se um funil de separação, 
onde adicionaram-se os 100 mL de cada bebida. Em seguida, a adição de 33mL de 
diclorometano  que permitiu a separação da fase orgânica, posteriormente exaurida 
para uma placa de Petri e levada ao aquecimento para que o solvente evaporasse. 
Após a secagem, os cristais puderam ser observados através de um microscópio 
ótico. Para o café, utilizou-se de outra metodologia de extração devido à presença 
de clorofila. Pesaram-se 5g do pó de café e em seguida realizou-se uma infusão com 
100mL de água destilada por 10 minutos. Após resfriar, o mesmo foi despejado em 
um funil de separação e adicionado 33mL de diclorometano para que fosse extraída a 
fase orgânica.
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3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

A formação dos cristais de cafeína formados à partir da obtenção dos precipitados 
obteve variação perceptível em cada bebida. A fase orgânica foi separada em uma 
placa de Petri e aquecida para a secagem do solvente, resultando em cristais de 
cafeína, também observados pelo microscópio óptico. Utilizou-se de um cálculo que 
consistia na subtração da massa da placa de petri com o precipitado formado pela 
massa da placa de petri vazia. 

Conforme as fotografias constatou-se a presença dos cristais de cafeína 
observados em microscópio óptico. 

Fonte: Próprio autor.

Tabela 1. Massas obtidas dos precipitados após secagem de cada bebida analisada.

Observou-se dentre as bebidas utilizadas para a análise, que o café é a que 
possui a maior quantidade de cafeína, possuindo aproximadamente 15x mais cafeína 
que o refrigerante de cola e 2x mais que o energético.

4 |  CONCLUSÕES

O desenvolvimento deste trabalho que teve a cafeína como tema gerador, 
permitiu uma ampla investigação sobre os diferentes conceitos químicos que podem 
ser trabalhados de diversas formas no ensino médio. A análise das bebidas permitiu a 
abordagem e também o aprofundamento das suas propriedades. Com esse tema não 
apenas o desenvolvimento de aulas experimentais, mas também a interação entre os 
alunos que podem trocar informações entre si, gerando desta forma o conhecimento 
integrado.
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